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RESUMO 
O desenrolar da prática educativa, constata ínumeras realidades, exige a 
adaptação da teoria a uma realidade mais complexa, a do contexto escolar, dependente 
de inuméras variáveis que condicionam a actuação dos intervenientes do processo 
educativo. Mobiliza um conhecimento óbvio – a complexidade e a ambiguidade das 
funções do actor insubstituível da relação pedagógica, o Professor. É inquestionável que 
o Estágio Pedagógico marca uma variedade de experiências. Fundamentalmente 
precogniza a necessidade de investigação educional para uma planificação qualitativa 
do processo de ensino e aprendizagem, em relação aos objectivos orientadores da acção, 
promovendo o desenvolvimento pessoal e social dos alunos que, igualmente, exige 
práticas metodológicas e organizacionais de gestão escolar. Naturalmente que é neste 
sentido, num âmbito de diferenciação numa turma de 8º ano de escolaridade, que se 
procura reflectir sobre a adequação dos processos formativos em função da análise dos 
resultados de avaliação inicial, assumindo uma ruptura com o ensino massivo. 
Posto isto, o presente Relatório Final de Estágio Pedagógico inserido no âmbito 
nas unidades currículares de Estágio Pedagógico, contemplado no Plano de Estudos do 
Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário pela 
Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, 
apoiado pelo processo de prática profissional na Escola Secundária com 3º Ciclo Quinta 
das Flores, pretende reflectir uma etapa árdua, mas gratificante, de aquisição de 
conhecimentos na Didáctica específica de Educação Física. É no contexto de uma 
formação educacional especializada, que são analisados os conhecimentos adquiridos 
em contextos multididiplinares de intervenção pedagógica, especificamente nas áreas do 
desenvolvimento currícular, da investigação educacional e da administração escolar. 
Para o efeito, serão contextualizados os objectivos de formação, directamente 
relacionados com as expectativas iniciais,  far-se-á a descrição das actividades 
desenvolvidas – planeamento, realização e avaliação – bem como a justifícação das 
opções tomadas. É ainda atríbuida uma importância primordial à reflexão do processo 
ensino-aprendizagem, à identifícação das difículdades e necessidades de formação 
contínua, à componente ética-profissional de relevância óbvia, a questões dilemáticas e 
à conclusão referente à formação inicial.  
 
Palavras-chave: Professor. Alunos. Diferenciação. Processo ensino-aprendizagem. 
Avaliação.  
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ABSTRACT 
 
During the process of educational practice, which come across so many different 
realities, which requires the adaptation of the theory to a more complex reality (the 
school environment), dependent on numerous variables that influence the performance 
of the players in the educational process, I found obvious general knowledge - the 
complexity and ambiguity of the irreplaceable role of the actor of this pedagogical 
relationship - the teacher.  
Unquestionably, the teaching practices is a variety of experiences and fundamentally 
advocates the need for research to a better planning of the teaching/learning process, 
regard the objectives guidelines, promoting personal and social development in students 
and also requires methodological and organizational practices of school management. 
Of course that mean, in a 8
th
 grade class that try to reflect  the  suitable of training 
processes according to the analysis of results of initial assessment, taking a break from 
the massive school.  
That said, this Final Report of Educational Practice within the Educational Placement 
courses, included in the syllabus of the Master in Teaching Physical Education for Basic 
and Secondary Education at the Faculty of Sport Sciences and Physical Education at 
University of Coimbra, support by the process of practice in high school 3
rd
 grade Cycle 
at Quinta das Flores, this report intended to reflect the difficult but rewarding task of 
acquire knowledge to teaching Physical Education.  
It is in the context of a specific educational expert who reviews the knowledge acquired 
in multidisciplinary pedagogical fields, specifically in the areas of curriculum 
development, educational research and school management. 
For this purpose, it will be put in practice, training objectives directly related to initial 
expectations. It will make the description of the activities - Planning, Implementation 
and Evaluation - as well as the explanation for the choices made. 
It is vital to think about the teaching-learning process, to spot problems and training 
needs regard the professional-ethical component of the issues and dilemmas related to 
the initial learning process. 
 
Keywords: Teacher, Students, Differentiation, The Teaching and Learning assessment. 
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RESUMÉ 
Le développement de la pratique éducative qui trouve de nombreuses réalités, nécessite 
d´adapter la théorie à une réalité plus complexe, celle du contexte scolaire. Ce 
développement dépend de nombreuses variables qui influencent le rendement des 
joueurs dans le processus éducatif et mobilise des connaissances évidentes – la 
complexité et l´ambiguité du rôle irremplaçable de l´acteur principale dans la relation 
pédagogique: le professeur. Incontestablement, le stage pédagogique constitue une 
variété d´expériences qui sont fondamentale pour la recherche et planification 
qualitative de l´enseignement et de l´apprentissage en relation avec les objectifs qui 
guident l´action et qui menent à la promotion du développement personnel et social des 
élèves, et aussi requiert les pratiques méthodologiques et organisationnelles de la 
gestión scolaire. C´est dans ce contexte de différenciation, que l´on vise à réfléchir sur 
la pertinence des processus de formation en fonction de l´analyse des résultats de 
l´évaluation initiale qui a été réalisée avec un groupe de 5ème année, pour finir avec 
l´enseignement de masses. Cela dit, ce relatoire final de stage pédagogique logés dans 
les cours des unitées curriculaires de stage pédagogique, inclus dans le programme du 
Master en enseignement d´éducation physique pour l´éducation base et secondaire 
soutenu par la Faculté de Sciences du Sport et d´Éducation Physique de l´Université de 
Coimbra avec l´aide de la pratique professionnelle du lycée Quinta das Flores a été une 
étape difficile mais très enrichissante, pour acquérir des connaissances spécifiques 
d´enseignement en éducation physique. C´est dans ce contexte d´une formation 
éducative spécialisée que les connaissances acquises sont examinées dans des contextes 
multidisciplinaires d´intervention pédagogique, en particulier dans les domaines de 
l´élaboration des programmes, de la recherche pédagogiques et de la gestión des écoles. 
Pour cela les objectifs de la formation seront contextualisées et directement liées aux 
attentes initiales, tout en faisant la description des activités (planification, exécution et 
évaluation) ainsi que la justification des choix opérés. Il est donc attribué un reflet de 
l´importance pour le processus d´enseignement-apprentissage, pour l´identification des 
difficulties et des besoins d´une formation continue, pour les questions déontologiques 
de pertinence évidente et pour les problèmes et dilemmes liés à la conclusion de la 
formation initiale.  
Mots-clés: enseignant, élèves, différenciation, processus, enseignement-apprentissage, 
evaluation.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 O presente Relatório Final de Estágio inserido no âmbito nas unidades 
curriculares de Estágio Pedagógico, contemplado no Plano de Estudos do Mestrado em 
Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário pela Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, pretende reflectir as 
aprendizagens multidisciplinares pelo processo de prática profissional na Escola 
Secundária com 3º Ciclo Quinta das Flores. 
 Naturalmente que a passagem progressiva do estatuto de aluna ao de professora, 
reforçou o privilégio de desenvolver uma formação especializada, devidamente 
orientada, e, contribuiu para o desenvolvimento de uma mentalidade curricular com 
consciência das implicações de qualquer acção no processo educativo. Facilmente se 
entende que perante uma recente reorganização curricular, que contraria a mentalidade 
vigente, atribui-se à escola e ao corpo docente um papel central pela maior autonomia 
concedida e um maior protagonismo na gestão do currículo. Assim, o Professor passou 
a ser ainda mais responsável pelas decisões relativas aos modos de gerir o processo de 
ensino e aprendizagem, (re)construindo localmente o currículo nacional, identificando 
problemas educativos e procurando soluções para esses mesmos problemas. Por outro 
lado, a escola mais do que informar, tem que formar e educar respondendo às 
necessidades de uma sociedade em permanente mudança. Por isso, foi neste projecto de 
formação pessoal e profissional que foram promovidas dinâmicas didáctico-
metodológicas articuladas ao desenvolvimento curricular bem como competências no 
domínio da interacção, da comunicação e da investigação educacional para a 
consecução de objectivos fulcrais que fundamentalmente promoveram a melhoria da 
competência pedagógica. Mais, foi indiscutível a necessidade de assumir um perfil 
funcional para a docência num sentido mais amplo, pelas exigências da escola 
contemporânea, porque hoje, mais do que nunca, não é possível ignorar a 
multidimensionalidade do processo ensino e aprendizagem que se encontra interligado 
com dimensões sociais, humanas e políticas. Não é possível ser só educador dentro da 
escola. Um Professor para além de ser um protagonista pedagógico, é um profissional 
da construção da humanidade, do Homem, que promove a formação de hábitos, de 
atitudes socialmente favoráveis.  
Posto isto, o presente Relatório procura evidenciar as aprendizagens 
desenvolvidas essencialmente na área de actuação disciplinar: Estágio Pedagógico. 
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Assim, o corpo do documento estruturar-se-á de acordo com duas linhas orientadoras 
pelo que primariamente se privilegiam elementos descritivos acerca das expectativas e 
opções iniciais em relação ao Estágio, actividades desenvolvidas bem como as decisões 
que foram tomadas. Posteriormente, realizar-se-á uma reflexão dos procedimentos que 
sustentaram o desenvolvimento curricular para a turma do 8ºC e um balanço sobre a 
experiencia de prática pedagógica, sobre as necessidades de formação e a ética 
profissional, individual e de grupo.  
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2. EXPECTACTIVAS INCIAIS 
 
O período do estágio é fundamental na carreira de qualquer professor por diversas 
razões: é a fase inicial de prática profissional, sendo nesta etapa as experiências 
profissionais mais marcantes, e a fase em que os professores sentem maior necessidade 
de aprendizagem profissional, estando mais sensibilizados e receptivos às sugestões dos 
colegas; é o único período do percurso profissional  em que está institucionalmente 
previsto acompanhamento e orientação; uma orientação adequada nesta fase pode 
contribuir para uma perspectiva de maior confiança e dedicação relativamente ao resto 
da carreira”  
(Jesus, 2000) 
 
2.1. Página Inicial de um Olhar Pedagógico 
 
Em Setembro de 2006 olhei uma última vez aquele chão que me viu nascer e firmei 
dentro de mim a certeza de querer partir… Irradiar-me de Terras de Santa Maria da 
Feira, recolher tudo aquilo que de grandioso outra calçada me poderia oferecer, foi 
poder olhar em frente, sabendo que seguiria um caminho para poder cumprir com um 
objectivo.  
Dentro de mim moravam vontades, energias e razões indómitas que me mandavam 
seguir em frente e trilhar o meu caminho! Para encontrar algo que sempre ansiei, para 
afirmar a dialéctica do realizável e do imaginável, do pragmático e do utópico, vi as 
pedras calcarem a minha estrada e as linhas delimitarem o meu terreno.  
Em alguns momentos senti insegurança de não ser competente como idealizava, mas 
vesti-me de coragem para conseguir encenar uma peça que só eu podia protagonizar! 
Essa peça foi crescendo e ganhando corpo numa nova consciência que me guiou para 
firmar orientações e conceitos, para conhecer o mundo maravilhoso do Actividade 
Física e do Desporto, para crescer como Ser Humano e ascender ao Horizonte da 
Realização da Vida, na medida em que neste último ano me foi concedida a 
oportunidade de ser líder de um processo que por vocação aspirei e para o qual muito 
me esforcei.  
Hoje procuro transparecer-vos, através desta reflexão crítica, aquilo que de mais 
relevante foi paralelo à minha estrada neste último ano de Mestrado. “Páginas Iniciais 
de um Olhar Pedagógico” é assim um diálogo que tive vezes sem conta com aqueles 
18 
 
que me ajudaram a construir a postura que hoje tenho perante a Educação, a Vida e o 
Mundo!  
Constitui principalmente uma reflexão contextualizada, solidária com a história da 
minha vida, sobre a continuidade por uma luta pela evolução no Campo da Educação, 
partindo daquilo que são as minhas expectativas iniciais, passando pela evolução 
operada durante este percurso até chegar às conclusões iniciais. Partindo daquilo que eu 
era, até me tornar naquilo que hoje sou e naquilo que pretendo vir a ser. 
Socorrendo-me de uma linguagem que reflecte uma forma de pensar e de estar 
muito próprias, estas palavras que vos transpareço, reflectem assim um conteúdo 
sincero, fruto dos principais anseios, limitações e vitórias alcançadas ao longo deste 
ano.  
Espero sinceramente que esta reflexão vos elucide sobre aquilo que realmente 
representou para mim esta etapa gratificante de formação profissional.  
 
2.2. Expectativas Iniciais em relação ao ano de Estágio 
 
Após uma longa caminhada, iniciada desde a minha infância, eis chegado o 
momento pelo qual tanto ambicionei: deixar a condição de aluna e iniciar a de 
professora! 
Com a aproximação do dito momento, tantas vezes esperado e tantas vezes temido, 
fui invadida de dúvidas, ansiedades e inseguranças. Referiam-se sobretudo à minha 
apetência para desempenhar a função docente, à minha capacidade de aplicação dos 
conhecimentos adquiridos ao longo de quatro anos (três anos de Licenciatura e um ano 
de Mestrado em Ensino), à minha integração na comunidade escolar e à forma como se 
iria estabelecer a relação com os alunos. Mas, a maior dúvida, numa fase embrionária 
do Estágio, centrava-se no pensamento de ser ou não capaz de criar condições materiais 
e pedagógicas para que cada aluno da minha turma pudesse usufruir dos benefícios da 
Educação Física, ou seja, ser ou não capaz de “fazer aprender”. Posto isto, desvenda-se 
a minha grande expectativa e o maior objectivo, adequar as tarefas às reais capacidades 
dos alunos e utilizar estratégias diversificadas que os levassem a vivenciar situações de 
êxito, para que possam aprender de facto, algo de valorativo para a sua vida futura. 
Os testemunhos dos meus colegas que já haviam terminado o curso, também 
contribuíram para aumentar este meu estado de espírito, uma vez que todos afirmavam o 
quão difícil e trabalhoso seria o ano que se aproximava. Contudo, também eram 
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unânimes em dizer que seria um ano de grandes e profundas mudanças e de 
inquestionável importância para a minha formação profissional e pessoal, o que me 
motivou ainda mais para o enfrentar e dele usufruir o que de mais valioso me poderia 
proporcionar.  
Primeiramente, na medida em que toda a minha acção pedagógica tem como alvo a 
formação e educação das crianças e jovens, manifestou-se uma grande ansiedade em 
conhecer a turma, os meus Alunos!  
Mais, entre as várias expectativas, surge a questão do Núcleo de Estágio pelo que 
considero de extrema importância as relações humanas e profissionais estabelecidas e 
desenvolvidas pelo mesmo no alcance do sucesso profissional. Apesar de já conhecer os 
colegas desde a faculdade e ser grande amiga de uma, de já ter vivenciadas experiências 
de trabalho com dois deles, estava consciente que um bom funcionamento de grupo 
dependeria em grande parte do relacionamento dos diferentes elementos, do 
empenhamento e dedicação de cada um.  
Mais, a curiosidade e ansiedade de conhecer principalmente o Orientador da 
Escola, já que era dele que esperava o maior apoio nos momentos mais decisivos que 
certamente iria encontrar ao longo deste percurso desconhecido, que desempenharia um 
papel preponderante na nossa integração no meio escolar e no exercício da vida 
profissional, não só através do esclarecimento da dinâmica e estrutura interna de todo o 
processo ensino e aprendizagem, mas também através da nossa apresentação a vários 
membros da comunidade escolar. Por outro lado, conhecer o Supervisor cientifico, o 
Orientador da Faculdade, e perceber a acessibilidade e prontidão para nos orientar 
cientificamente, a todos os membros do Núcleo de Estágio, e nos transmitir um pouco 
da sua cultura, conceitos e vivencias fundamentais para a formação continua.  
Obviamente que existia uma enorme curiosidade em conhecer a Escola que escolhi, 
onde decorreu a prática pedagógica, recomendada por um Professor Universitário por 
quem tenho um grande apreço e adminiração da dinâmica na área da Educação. Antes 
de a conhcer, esperava sobretudo encontrar uma escola dinâmica, com um Corpo 
Docente acolhedor e essencialmente activo, com um bom ambitente de trabalho, com 
instações e material desportivo conservado, para que pudesse assim desenvolver com 
eficácia a minha acção e retirar o maior proveito possivel de uma nova etapa.  
As expectativas eram então inúmeras, a curiosidade sobre tudo aquilo que me iria 
deparar era enorme, e foi com grande entusiasmo e espírito de alegria que parti para o 
grande desafio de assumir pela primeira vez as funções de professora.  
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Foi com todos estes sentimentos que no dia 1 de Setembro de 2010, me apresentei 
ao serviço na Escola Secundária com 3º Ciclo Quinta das Flores, tendo o meu primeiro 
contacto com o protagonista da orientação pedagógica, o Professor Paulo Furtado.  
 
2.3. Objectivos de Formação 
 
A escola do presente, com o Decreto-Lei 75/2008 reforça o ideal de um professor a 
personificar um papel mais complexo, interdisciplinar, exigindo o domínio de 
competências sociais, relacionais, de gestão pedagógica, de comunicação, de interacção 
e um envolvimento superior no seio da Comunidade Educativa. Assim, seria pertinente 
traçar alguns objectivos pelo que a sua consecução pressupunha uma melhoria do meu 
desempenho colocando-me em condições que permitem a identificação de soluções de 
questões problemáticas no exercido da profissão que ambicionei. Portanto, destacam-se 
as seguintes:  
 Promover inter-relações entre os membros do Núcleo de Estágio, primando pelo 
respeito mútuo, assumindo a responsabilidade do trabalho em equipa; 
 Articulação dos conhecimentos teóricos com a prática docente, promovendo um 
aprofundamento nos domínios científico, pedagógico-didáctico e relacional que 
permitam o desempenho favorável; 
 Desenvolver e aplicar de forma original modelos de desenvolvimento curricular 
adequados ao contexto social e cultural diversificado; 
 Promover a concepção, desenvolvimento, planificação e avaliação de projectos 
educativos e curriculares em diferentes dimensões; 
 Desenvolver competências ao nível de projectos de acção-investigação em 
educação no âmbito da Administração Escolar; 
 Promover perspectivas e dinâmicas interdisciplinares pela concepção de 
actividades no âmbito de projectos de parceria; 
 Desenvolver a capacidade de análise crítica e reflexiva procurando apresentar 
soluções credíveis para problemas que surjam ao longo da prática profissional; 
 Desenvolver práticas de inovação pedagógica exequíveis; 
 Desenvolver o relacionamento saudável com os intervenientes da Comunidade 
Escolar; 
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 Revelar disponibilidade sistemática para os alunos e para a escola com uma 
interacção e intervenção activa, empenhada e construtiva; 
 Cumprir com o compromisso ético de promover as aprendizagens dos alunos, de 
promover a diferenciação, sempre que necessário, assumindo uma atitude 
inclusiva, diversificando as actividades formativas. Desenvolver, sempre que 
possível, situações de aprendizagem no âmbito dos estilos de ensino inclusivo e 
recíproco de Mosston. 
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3. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
“Para poder existir na escola, ao lado de outras disciplinas, o desporto tem de se 
justificar e explicar pedagogicamente; requer um ensaio didáctico que explicite o seu 
contributo específico para o processo da educação. Como em qualquer outra disciplina 
escolar, é necessária uma modelação didáctica do conteúdo programático, de forma a 
colocar o processo de ensino e aprendizagem ao serviço do desenvolvimento da 
personalidade do aluno.”  
(Bento, 1998) 
 
É equivoco pensar que o ensino se resume à transmissão e apropriação simples da 
matéria programativa, que é aconselhável exercer a profissão de docente sem se criar 
dinâmicas de actuação que promovam alterações relativamente estáveis do 
desenvolvimento psicossocial e motor dos alunos. Naturalmente que o professor tem 
que deliberar sobre as limitações e possibilidades que se colocam  mediante uma 
realidade educatica concreta, adaptando as exigências centrais às condições situacionais 
da escola, da turma, dos nossos alunos. É por isso importante entender que “o ensino é 
um dos processos sociais mais importantes na actualidade, contribuindo para a 
transmissão da cultura para as gerações vindouras. Para o seu sucesso contribui, sem 
dúvida, o conhecimento e a percepção da forma como os alunos aprendem” (Godinho, 
1999). Assim, facilmente se entende que, sempre que as caracteristicas dos alunos o 
exigirem, é relevante que se desenvolvam soluções pedagógicas e motodológicas 
favoráveis ao sucesso educativo!  
Para se desenvolver o currículo, é imprescindivel que o professor seja um 
investigador dos normativos da escola, do Programa Nacional de Educação Física e do 
contexto em que decorre a aprendizagem, ser claramente um conhecedor e investigador 
permanente das matérias que ensina! Parece-me que só assim é possivel haver 
intencionalidade e racionalidade na antecipação ao currículo real.  
Portanto, afigurando-se este contexto complexo, é necessário desenvolver 
procedimentos que se reportam a níveis de intervenção que a didáctica de ensino 
prescreve como tarefas centrais de ensino: o planeamento que visa traçar linhas 
orientadoras fundamentais da actuação pedagógica, estabelecendo objectivos que se 
pretende alcançar através da antecipação; a realização que se manifesta em quatro 
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dimensões fulcrais para a condução do ensino – instrução, gestão, clima/disciplina, 
decisões de ajustamento; a avaliação para que seja possível regular a aprendizagem, 
determinar se os conteúdos são adquiridos, se é necessario reorientar estratégias 
utilizadas, se é necessário diferenciar objectivos operacionais para grupos de niveis de 
aptidão e interesse distinto, para integrar os resultados da avaliação no processo ensino e 
aprendizagem. 
 
 
3.1. Planeamento 
 
“É a arte do  possível, planear não significa predizer o futuro, nem adivinha o que irá 
(vai) acontecer no processo ensino e aprendizagem ou no minuto tal de uma aula, mas 
sim tomar condicional o futuro face às condições do presente (…). Assim, em primeiro 
lugar o acto de planear significa interrogar o futuro, possibilitando a sua viabilidade 
de acordo com a realidade presente.”  
(Januário, 1984) 
 
É imprescendível planificar, de forma organizada, e coordenar pedagogicamente as 
actividades humanas para que seja possível o desenvolvimento multilateral das 
personalidades, para que se verifique uma relevância prático-social do ensino. Em 
coerência com Bento (1998), “o ensino constitui o elo decisivo na cadeia do processo 
global de formação e educação”. 
Falar de planeamento no âmbito da Educação implica compreender que as 
pretensões, os meios programadores do ensino não substituem o trabalho pedagógico e 
criativo do professor que exerce um papel diriginte no processo de ensino. Podem 
obviamente alargar apenas o campo de acção da criatividade e responsabilidade para 
com alguma normatividade da disciplina.  
Promover um ensino qualitativo, de igualdade de oportunidades, prevendo a rotina 
e o desinteresse do processo ensino e aprendizagem, pressupõe um empenho antecipado 
da realização do ensino, de corresponder da melhor forma ao critério de exiquibilidade 
dos programas, de elevar a qualidade da Educação Física e ampliar o espectro dos 
efeitos a que se candidata. 
É neste panorama que serão descritas referências de organização do trabalho 
desenvolvido à escala anual – Plano Anual – bem como as unidades fundamentais do 
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processo pedagógico – Unidades Didácticas – que servem de base para a preparação de 
factores que determinam a aula de Educação Física desenvolvidos no Plano de Aula.  
 
3.1.1. Plano Anual 
 
Numa perspectiva abrangente, o Planeamento Anual constituí-se como o primeiro 
passo de preparação do ensino em que se propõem e desenvolvem condições de 
aplicação dos Programas Nacionais de Educação Física e do desenvolvimento da 
disciplina. Acima de tudo, são traçadas referências para as práticas individuais e 
colectivas – de Núcleo de Estágio - com vista à transformação positiva dos alunos, no 
sentido do sucesso educativo, periodizando estrategicamente a actividade (selecção de 
matérias e distribuição pelo tempo). Na escolha das matérias constituiu-se uma questão 
central a valência pedagógica, ou seja, foram tomadas decisões tendo em conta se uma 
determinada matéria é tão importante que deva ser integrada na planificação. 
Pretende-se que um Plano Anual seja exequível, rigoroso em termos didácticos, que 
seja preciso quanto ao essencial, assumindo um compromisso no que respeita às 
características e necessidades gerais da turma.  
Assim, a preparação do ano lectivo começou com a realização do Planeamento 
Anual, que numa primeira fase envolveu o estudo dos Programas Nacionais de 
Educação Física para relevar condições de realização de articulação vertical do 
currículo bem como o estudo detalhado das decisões metodológicas e conceptuais do 
Grupo de Educação Física. Por outro lado, ainda que com alguma dificuldade inicial 
pelo facto do alargamento das obrigas, no âmbito do Programa de Modernização do 
Parque Escola, que condicionou os espaços desportivos, a programação anual sofreu 
alterações por motivos óbvios de incerteza até se findarem as obrigas no final do 
primeiro período. Assim, procedeu-se ao levantamento de informações relativas à 
caracterização do escola que englobam um estudo das condições essenciais de 
realização da Educação Física (infra-estruturas e recursos materiais).  
Claramente que se entende que este é um panorama de produção colectiva, de 
compromissos que se estabelecem entre o Núcleo de Estágio, para com a Comunidade 
Educativa, para que as orientações metodológicas sejam indutoras de sucesso.  
Por outro lado, é importante realçar uma etapa de trabalho individual que tem que ver 
com o princípio de especificidade do plano de turma garantindo a selecção de processos 
distintos, para que cada aluno realize o nível geral de tratamento das matérias em cada 
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ano e, possa prosseguir em níveis mais aperfeiçoados. Para isso, com elevado destaque, 
foi realizado a caracterização da turma do 8ºC para um conhecimento aprofundado da 
ontogénese do inviduo, imprescindível para uma intervenção responsável e eficaz.  
Claramente que o processo ensino e aprendizagem não pode ser encarado exclusivo da 
escola, mas também, do contexto onde os seus intervenientes se inserem cujas 
interacções de agentes educativos são uma constante (entre família, os amigos, a 
comunidade local, as associações onde o aluno se articula). 
Obviamente que foram seleccionados e operacionalizados objectivos e actividades 
formativas consoante as possibilidades pessoais, dos alunos, e, aberto um parêntesis 
para formular prioridades de desenvolvimento identificas por indicadores de acção 
evidenciados nos momentos de Avaliação. Portanto, de acordo com Shigunov e Pereira 
(1993) “ao propor-se uma análise das condições e necessidades no contexto de ensino e, 
especialmente, de educação física, isto leva invariavelmente à definição dos objectivos 
educacionais, que por sua vez determinam as estratégias de ensino, assim como os 
conteúdos e as disciplinas a serem estudadas”. 
 
3.1.2. Unidades Didácticas 
 
As Unidades Didácticas consituem-se como unidades integrais de todo o processo 
pedagógico que abrangem pretensões de ensino, partindo da fidelidade às orientações do 
Plano Anual e, são tematicamente delimitadas por um conjunto de aulas que, 
fundamentalmente, contribuiem para a consecução dos objectivos delineados.  
Não posso deixar de referir e apoiar a perspectiva de Bento (1995) pelo que “para o 
professor «centração no essencial» significa ajustar o conteúdo do programa à situaçao 
pedagógica concreta”. Assim, numa primeira fase desenvolveu-se colectivamente 
pontos comuns ao Núcleo de Estágio sob a coordenação do Orientador da Escola por 
forma a normatizar algumas referências. Posteriormente, cada Professor Estagiário 
procedeu ao reajuste dos conteúdos e a adaptações necessárias, em relação ao 
diagnosticado nas turmas, considerando as características de desenvolvimento 
psicomotor e cognitivo dos alunos, o nível de expressão de aptidão física (capacidades 
condicionais e coordenativas) tornando possível a adequação das situações de 
aprendizagem. Só assim é exequível formar e desenvolver favoralmente os alunos pela 
articulação das exigências programativas ao contexto concreto, real. 
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Ainda, para cada matéria foi elaborado um documento que se constituía como 
material de apoio à disciplina com os conteúdos abordados nas aulas, com questões 
especificas de caracterização da modalidade e os aspectos técnico-tácticos essenciais 
para proporcionar um transfer da compreensão teórica para uma conhecimento prático 
favorável. Por observação e interpretação na transmissão de conhecimentos, realizei 
individualmente uma Ficha de Trabalho para a minha turma sobre a modalidade 
colectiva Basquetebol para reforçar a compreensão das regras do jogo e as condutas 
socialmente aceites em situações de imprevisilibidade situacional. Mais, para as 
matérias que exigiam uma apresentação do produto desenvolvido ao longo das aulas – 
Ginástica Acrobática e Dança – foi realizado um documento económico e objectivo 
quanto aos critérios de Avaliação e a normas favoráveis de desenvolvimento do trabalho 
em grupo por forma a elevar a qualidade do desempenho Psicomotor.  
 
3.1.3. Plano de aula 
 
 Antes de mais, a estrutura do Plano de Aula foi desenvolvida colectivamente em 
termos terminológicos, metodológicos e pedagógicos, e, aprovada pelo Orientador da 
Escola (Anexo I). Posteriormente, na primeira reunião com o Supervisor científico, 
Professor Antero Abreu, foi sugerida a inclusão da justificação explícita das opções a 
tomar na condução da actividade dos alunos para facilitar o enquadramento da aula, a 
qual foi prontamente aceite e cumprida pela maioria dos membros do Núcleo de 
Estágio.  
 A sequência progressiva de planeamento específica e concreta ficou à 
responsabilidade de cada Professor Estagiário, com o cumprimento rigoroso da Unidade 
Didáctica, obedecendo às etapas perspectivadas por esta última. Cada Plano de Aula 
apresentava uma estrutura tripartida (Parte Inicial, Parte Fundamental e Parte Final), 
com características temporais e conteúdos próprios, reflectindo os objectivos essenciais 
e estratégias de condução do ensino.  
 Importa referir a sistemática das reflexões aprofundadas da aula em que foram 
identificados e analisados os factores determinantes do sucesso ou insucesso da 
actividade da aula, em colaboração frequente com o Orientador da Escola e 
periodicamente com os Colegas Estagiários. Seguidamente, realizava-se uma análise 
crítica, escrita, sobre a reflexão dos resultados obtidos pelos alunos, sobre estratégias de 
melhoria da competência pedagógica, sempre que necessário.  
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3.2. Realização 
 
Após um trabalho prévio, imprescindivel, de planificação, importa descrever sobre o 
que representou e representa o desafio mais gratificante de um professor que é 
claramente a condução e a realização do processo de ensino, o que começa a medir a 
validade e a eficiência da prática pedagógica.  
A condução da aula, nas suas diversas dimensões – Instrução, Gestão, 
Clima/Disciplina, Decisões de Ajustamento - constitui uma responsabilidade acrescida, 
pelo que é de conhecimento consciente que a qualidade é decisiva no sucesso do 
processo ensino e aprendizagem. Para tal, é inequivoco afirmar que é essencial uma 
manifestação do conceito de aprendizagem quer dos alunos quer do protagonista da 
intervenção. Portanto, já Godinho (1999) afirmava que “aprender implica uma 
modificação estrutural que se reflecte geralmente numa alteração do comportamento 
como resultado da prática do individuo”.  
Posto isto, aliando o contexto da minha turma, de heterogeneidade clara quer em 
termos de aptidão quer em termos de interesse educativo, foi automaticamente 
promovido uma elevação do nível de intervenção pedagógica nos diferentes domínios 
que se descrevem seguidamente.   
 
3.2.1. Instrução 
 
O processo de comunicação verbal permite transmitir o objectivo e a forma de 
concretização das tarefas pretendidas, determinante para o êxito das mesmas. Assim, no 
que diz respeito à informaçao inicial, a estratégia utilizada e cumprida ao longo do ano 
lectivo para contextualizar as aulas, passou por colocar os critérios à disposição dos 
alunos com a preocupaçao de indicar economicamente o objectivo principal, os 
conteúdos e as regras essenciais. Comecei a recorrer sistematicamente ao 
questionamento como método de ensino, promovendo a contextualização dos alunos na 
aprendizagem, valorizando o feedback interrogativo. Tive o cuidado de procurar 
integrar a aula presente com a anterior, realizando a integração da matéria, reforçando 
os critérios de exito.  
Coerentemente, na informaçao final, continuei a realizar uma integração breve da 
matéria recorrendo sistematicamente à estratégia de utilizar os alunos como agentes do 
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ensino na apresentaçao de um modelo dinâmico (demonstraçao) em associação com a 
minha prelecção ou com a instrução dos próprios alunos face ao feedback interrogativo. 
Por outro lado, perspectivei algumas condições para a exequibilidade dos efeitos da 
intrução na aprendizagem pelo que “toda a comunicaçao de informação exige atenção 
da parte de quem recebe a mensagem. Existem, num espaço desportivo, tantas 
possibilidades de distracção que captar a atenção dos alunos torna-se, simultaneamente, 
necessário e, por vezes, delicado” (Piéron, 1996).  
Assim, procurei desenvolver algumas destrezas técnicas de ensino: 
 Comunicar informação sem consumir tempo de aula definindo rotinas 
específicas a manter durante o ano lectivo como por exemplo sinais de atenção, 
reunião e transição; 
 Planeamento cuidado da demonstração utilizando o modelo mais favorável – 
alunos como agentes de ensino - e sempre reforçado positivamente pelas 
componentes criticas mais determinantes;  
 Desenvolver práticas de gestão das actividades diminuindo o tempo passado em 
explicações da aula através da demonstração em associação com a prelecção; 
 Recorrer pertinentemente ao feedback pedagógico direcionando para os aspectos 
mais relevantes da aprendizagem e acompanhar a prática subsequente ao mesmo 
fechando ciclos de feedback;  
 Utilizar o feedback pedagógico positivo apoiando activamente a prática dos 
alunos e encorajando os alunos mais inibidos e/ou menos aptos; 
 Utilizar o questionamento como método de ensino, tirando partido do feedback 
interrogativo, controlando a aquisiçao de conhecimento e desenvolvendo a 
capacidade de reflectir.  
3.2.2. Gestão Pedagógica 
 
A dimensão de Gestão pressupõe o desenvolvimento da capacidade e cuidado na 
organização da aula e suas transições, na gestão do tempo, que compreendem um 
domínio de um conjunto de técnicas de intervenção pedagógica que podem ser 
indutoras, se aplicadas correctamente, de índices elevados de envolvimento dos alunos 
de aprendizagem e de empenhamento motor. De acordo com Pierón (1996) “o 
empenhamento motor do aluno nas tarefas que lhe são propostas representa uma 
condição essencial para facilitar as aprendizagens”. 
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Neste panorama, procurei rentabilizar a aula segundo algumas rotinas: 
 Promoção da rotina de pontualidade dos alunos chegando cedo ao local da aula 
para os receber e para iniciar a aula no horário previsto;  
 Diminuição dos tempos entre as transições da tarefa organizando 
antecipadamente os recursos materiais; 
 Utilização de um processo económico para verificar as presenças; 
 Formação de grupos, de acordo com os objectivos da aula, adaptando e 
controlando de forma plena os imprevistos; 
 Controlar mais do que uma actividade aos mesmo tempo (overlapping). 
 
3.2.3. Clima/Disciplina 
 
Considero que esta é a dimensão fulcral e a mais problemática quando a 
inexperiência se evidencia. É necessário intervir sistemática e eficazmente na acção dos 
alunos, corrigindo, estimulando e estruturando o seu comportamento. Concordo com a 
perspectiva de Siedentop (1998) que defende que a disciplina “é importante porque os 
alunos aprendem melhor numa turma disciplinada. Não há nenhuma dúvida que um 
sistema de organizaçao eficaz e boas estrategias disciplinares criam uma atmosfera na 
qual é mais facil aprender”. Portanto, para um clima de aprendizagem favorável, no que 
respeita ao controlo activo da turma, conhecendo comportamentos óbvios dos alunos, 
procurei prever algumas condutas inapropriadas, reforçando positivamente as favoráveis 
e aplicar, sempre que necessário, estratégias de castigo que fossem eficazes e 
pertitnentes. Ainda, tive o cuidado acrescido de manter um posicionamento correcto que 
possibilitasse a visualização de todos os alunos, controlando à distãncia, sempre que 
necessário, e circulando para que a presença se fizesse sentir. 
Consciente das implicações do processo comunicativo, tentei dirigir a informação 
que contribuisse para centrar e chamar a atenção do aluno mantendo o interesse do 
mesmo pela prática da tarefa a produzir. Estive sempre disponível para ouvir os meus 
alunos, para fazer compreender o que pretendia.  
3.2.4. Decisões de Ajustamento 
 
A formação tem um carácter contínuo ao longo da vida e portanto é importante que 
haja uma disponibilidade inocente de alteração de hábitos mediante os resultados. 
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Assim, no que concerna às decisoes de ajustamento ao Plano de Aula e à Unidade 
Didactica, centrei-me na atenção de manter uma atitude reflexiva perante os produtos 
alcançados ponderando sobre as decisões didácticas, em função das condições reais do 
ensino. Ouvi oportunamente a opinião dos observadores, de aconselhamento, sobre 
situações inesperadas, favorecendo a auto-crítica, interrogação e adaptação da minha 
intervenção pedagógica.  
Ainda, centrando as decisoes de ajustamento no desenvolvimento da aula, 
perante situações imprevistas, procurei desenvolver a capacidade de adaptar e integrar 
critérios sem desrespeitar os obejctivos definidos através de ajustamentos nos grupos, 
na complexidade das tarefas.   
 
3.3. Avaliação 
 “Avaliar é mediar o processo ensino e aprendizagem,  
é oferecer recuperação imediata, é promover cada ser humano,  
é vibrar junto a cada aluno em seus lentos ou rápidos progressos.” 
Bevenutti (2002). 
 
Só é possível perceber o grau de consecução dos objectivos, a eficácia da acção e 
métodos pedagógicos, se forem recolhidas informações sistemáticas, perspectivando a 
Avaliação com base num referencial criterial, possibilitando a tomada de decisões 
adequadas ao posicionamento de um aluno em relação a um critério. É importante 
Avaliar para informar o aluno sobre a qualidade do seu desempenho escolar, para que 
um Professor tenha condições de reajustar o planeamento e as situações de 
aprendizagem, sempre que necessário.  
Nesta perspectiva, foram criados colectivamente Sistemas de Avaliação, 
normatizados para o Núcleo de Estágio, que prevêm funções de Avaliação Diagnóstica, 
de Avaliação do processo – Formativa – e uma Avaliação Sumativa, onde se 
apresentaram condições de aplicação, desenvolveram-se instrumentos, indicadores da 
acção e critérios das Unidades Didácticas. De salientar que os Sistema de Avaliação 
procuravam envolver activamente o aluno na Avaliação, promovendo pontualmente a 
Hetero-avaliação e Auto-avaliação no final de cada Período. Ao encontro com as 
orientaçães do Programa Nacional de Educação Física, as situações contínuas de 
Avaliação decorreram em torno da tríade atitudes, conhecimentos e procedimentos, ou 
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seja, nos domínios Sócioafectivo, Cognitivo e Psicomotor. Neste sentido, relevo as 
directrizes que foram consideradas em coerência com referências normativas do Grupo 
de Educaçao Física da Escola Secundária com 3ºCiclo Quinta das Flores: 
 
 
3.3.1. Avaliação Inicial 
 
Para determinação do nível de domínio prévio ou causas de dificuldades dos alunos 
a cada Unidade Didáctica procedeu-se à Avaliação Diagnóstica que, reforçando a 
perspectiva de Ribeiro (1989), “tem como objectivo fundamental proceder a uma 
análise de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir num dado momento para 
poder iniciar novas aprendizagens”. 
Este tipo de Avaliação teve lugar sempre na primeira aula de cada abordagem da 
matéria, da Unidade Didáctica, através do registo individual de dados num instrumento 
criado previamente pelo Núcleo de Estágio que permitiram determinar a ausência ou 
presença de pré-requisitos (Anexo II). No final da aula, foi realizado, de forma sucinta, 
o balanço do posicionamento dos alunos em relação aos objectivos que foram pré-
definidos.  
 
3.3.2. Avaliação Formativa 
 
No meu parecer, a prática pedagógica é indissociável da Avaliação Formativa pelas 
funções indispensáveis quer de regulação das aprendizagens que determinam se os 
conteúdos estão a ser adquiridos, quer de redefinição de objectivos operacionais se as 
características dos alunos o exigirem, determinando erros do processo. De facto, 
“situamos a Avaliação das aprendizagens no contexto da intervenção pedagógica em 
Educação Física, essencialmente na perspectiva da Avaliação Formativa, enquanto 
processo que nos permite recolher as informações necessárias à orientação, regulação e 
controlo da aprendizagem e desenvolvimento dos alunos” (Carvalho, 1994). 
• Domínio Cognitivo10%
• Domínio Sócioafectivo20%
• Domínio  Psicomotor70%
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 Obviamente que para o aluno, a função desta concepção permite fornecer dados 
para que ele compreenda o seu próprio processo de aprendizagem e o funcionamento 
das suas capacidades cognitivas subjacentes na resolução de problemas. 
 Manteve-se a mesma coerência de respeitar o preenchimento do instrumento de 
Avaliação realizado na fase inicial de planeamento acerca dos domínios Sócioafectivo e 
Psicomotor segundo duas linhas orientadoras: por um lado, realizar a Avaliação 
formativa informal, em que o professor tirará notas acerca das qualidades das prestações 
dos alunos durante a aula e lhes transmitirá essa informação, e, por outro lado, 
momentos de Avaliação formativa formal, em que será continuamente preenchida a 
Grelha (Anexo III).  
 
3.3.3. Avaliação Sumativa 
 
A Avaliação Sumativa é portadora da função especifica de certificação e 
qualificação, em que permite a atribuição clara de uma nota em consideração com o 
percurso anterior, como também, fundamentar as decisões sobre (re)orientação do 
percurso escolar dos alunos.  
No final de cada Unidade Didáctica foram reservadas duas aulas para determinar a 
eficácia do processo ensino e aprendizagem pela aplicação primária de uma Ficha de 
Avaliação Sumativa determinando a compreensão dos conteúdos em termos cognitivos 
(aula de 45 minutos), e, seguidamente, um último bloco de 90 minutos para confirmar o 
nível Psicomotor alcançado pelos alunos em exercício critério e, maioritariamente, em 
situações próximas da actividade referente (Anexo IV). Ainda, o registo sistemático de 
presenças nas aulas e informações sobre a pontualidade e condutas dos alunos em sala 
de aula, permitiu a reunião final de dados que suportaram a Avaliação do domínio 
Sócioafectivo.  
No final de cada Período escolar, os alunos foram envolvidos activamente no 
processo de Avaliação das suas próprias actuação, valorando as capacidades de auto-
reflexão, através de um documento de Auto-Avaliação.  
 
3.4. Componente Ético-Profissional  
 
Sendo uma ambição de longa data, a de exercer a profissão de docente, obviamente 
que, independentemente de uma condição profissional à parte do contexto escolar, 
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naturalmente assumi diariamente uma atitude de responsabilidade para manter uma 
disponibilidade favorável para as várias tarefas associadas à vida escolar e cumpri com 
os critérios de assiduidade e pontualidade, promovendo-me como referência aos meus 
alunos.  
Acima de tudo mantive a minha disponibilidade e interesse natural para com a 
minha turma, os meus alunos, a preocupação natural com o bem-estar dos mesmos na 
vida escolar. De facto, tive o privilégio de cumprir a parceria com a Directora de Turma 
na qual pressupôs vários momentos de conversas informais, particulares, com os nossos 
alunos no sentido de os ouvir e de os orientar face às necessidades que se afiguraram.  
Assumi ainda um compromisso com os meus alunos e tentei promover processos 
adaptativos respeitando, sempre que possível, a igualdade de oportunidades. Fui 
cuidadosa em compreender os interesses e o bem-estrar da turma dando particular 
atenção a dificuldades de aptidão física e, não menos importante, dificuldades 
sócioafectivas. Estou consciente de que promovi o desenvolvimento de um conjunto de 
padrões socialmente aceites, que ajudei a formar pequenos cidadãos e cativei os alunos 
que dificilmente demonstravam um sentimento de pertença, que dificilmente julgavam 
ter um lugar de afirmação e atenção. “Com efeito, relativamente ao modo como os 
professores definem a sua docência, assume particular relevo a função de educar, formar 
os alunos e contribuir para o desenvolvimento pessoal e social das crianças e jovens” 
sublinhando-se que “ser professor (…) obriga a um modo particular de ser e de estar” 
(Silva, 1994).  
Claramente que um período de profissionalização pressupõe o envolvimento 
cooperativo de um grupo de trabalho ao qual defendi e respeitei enquanto os 
intervientes demonstraram compromisso. Não obstante, dinamizei o Núcleo de Estágio 
assumindo alguma liderança na promoção do trabalho em equipa, na promoção de 
projectos capazes de inovar na Comunidade Educativa. Tentei, sempre que me pareceu 
justo e humano, respeitar a situação profissional de alguns membros do grupo.  
Por último, o agir profissional engloba uma etapa paralela à dimensão intervenção 
pedagógica que tem que ver com a estruturação do Dossier de Estágio ao qual tive o 
cuidado de o manter actualizado para, consequente, melhoria da minha competência.  
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4. JUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TOMADAS 
 
4.1. Organização do Ano Lectivo  
 
Procurando atenuar as limitações das dinâmicas do Grupo de Educação Física pelo 
que a concepção por blocos coloca, as matérias foram seleccionadas e periodizadas de 
forma a alternar as modalidades colectivas com as individuais, sem que houvesse uma 
divisão na estrutura das Unidades Didácticas, de forma a permitir uma assimilação mais 
fácil e consistente de todos os conteúdos, bem como possibilitar uma avaliação contínua 
e mais coerente.  
Para que a aprendizagem seja significativa, a (re)definição de objectivos anuais 
decorreu a partir da Avaliação Inicial que permitiu formular prioridades do 
desenvolvimento.  
4.2. Estrutura das Aulas 
 
A aula de Educação Física foi racionalmente organizada por um esquema tripartido 
com linhas fundamentais de estruturação. No que respeita à Parte Inicial idealizaram-se 
tarefas favoráveis à realização da função principal da aula cumprindo com o princípio 
da continuidade. Portanto, optei progressivamente por exercícios que evitassem a rotina, 
ricos em variedade e, ao mesmo tempo, que preparassem então o processo sequente de 
aprendizagem; conhecidos, pouco complexos, com aumento progressivo da carga. 
Durante a Parte Fundamental, evitei propor uma elevada variedade de actividades 
para concentrar apenas em formas de exercitação de promovessem uma variedade de 
interacções e estímulos, próximos da actividade referente. No caso dos Jogos 
Desportivos Colectivos, promovia maioritariamente actividades de imprevisibilidade 
situacional – jogos – e, quanto às matérias individuais, as actividades de exercitação sob 
a forma de prova – Atletismo – ou sob a forma de apresentação – Ginástica e Dança.  
Na Parte Final, tiveram lugar exercícios de retorno do organismo à proximidade 
dos valores iniciais da carga – alongamentos sem e com ambiente musical ou exercícios 
apreciados pelos alunos – procurando promover uma sensação elevada de prazer e bem-
estar.  
Importa salientar que tanto na Parte Inicial como na Fundamental, foram propostos 
exercícios que criassem situações fisiológicas favoráveis ao desenvolvimento de 
capacidades motoras inscritas na “Zona Saudável de Aptidão Física”.  
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4.3. Funções Didácticas 
 
A preparação das aulas e o seu contributo específico deve ilustrar a coerência com 
as Unidades Didácticas e com o Programa Anual. Mais, para que cada aluno recebesse 
em cada aula um contributo significativo de apropriação de habilidades foi atribuída 
uma importância fundamental à assimilação e consolidação. Numa perspectiva correcta 
de Bento (1998), “aquilo que deve ser solidamente dominado tem de ser constantemente 
consolidado”. 
4.4. Processo Ensino e Aprendizagem 
 
Na condução do ensino e na fase antecedente, procurei idealizar e implementar 
tarefas que essencialmente fizessem surgir saberes que promoviam a superação pessoal, 
o desenvolvimento formativo e intelectual, em torno da tríade: saber, saber fazer e saber 
ser.  
Por outro lado, as propostas de aprendizagem foram estruturadas tendo em conta a 
noção de que os padrões coordenativos e condicionais do movimento emergem não pela 
simples prescrição das acções motoras – gestos técnicos - mas antes por consequência 
das adaptações às exigências naturais das actividades referentes da matéria. Para isso, 
no que diz respeito aos Jogos Desportivos Colectivos, adoptei a metodologia 
desenvolvida por Bunker e Thorpe (1982) de Teaching Games for Understanding que 
promove a inteligência táctica através da atenção nos jogos condicionados, de procura 
dirigida. Neste âmbito, segui uma sequência lógica de abordagem ao jogo:  
(1) Exercitação de habilidades simples sem oposição;  
(2) Exercitação da combinação de habilidades sem oposição;  
(3) Exercitação em situação de oposição simplificada, formas parcelares de jogo, 
número reduzido de jogadores em vantagem ou igualdade numérica;  
(4) Exercitação em situações semelhantes ao jogo.   
Apoiei-me nesta teoria porque acredito e confirmei com a realidade vivenciada de 
um aluno deve saber o que fazer, para poder resolver o problema subsequente, 
seleccionando a resposta motora mais adequada quando a densidade de estímulos, de 
repetição assim o permite. De facto, parece pertinente a observação de Gréhaigné e 
Guillon (1992) referindo que “emprega-se muito tempo no ensino da técnica e muito 
pouco tempo ou nenhum no ensino do jogo propriamente dito”.  
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Para as modalidades individuais, garanti actividades que orientassem para a 
cooperação efectiva entre os alunos através de exigências de trabalho em grupo 
(construção de uma coreografia colectiva ou de uma apresentação de elementos 
acrobáticos) quer para promover situações de orientação para a sociabilidade, apelando 
ao espírito de entreajuda, quer para propor tempo de prática correctamente motivada.  
Nos momentos de Avaliação Formal do processo ensino e aprendizagem, foi tido 
em consideração uma estrutura organizativa que proporcionasse a observação efectiva 
para a recolha de dados proporcionando, simultaneamente, uma execução de exercícios 
com elevada densidade motora. Obviamente que são aulas com um carácter mais 
rigoroso mas não deixaram de respeitar a essência de uma aula de Educação Física. Por 
isso, facilitando principalmente o processo de qualificação preenchi provisoriamente as 
Grelhas de Avaliação Sumativa, considerando as informações dos processos formativos, 
para facilitar a observação concentrada em indicadores de dúvida.   
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5. CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 
 
Defendo um ideal de que mais facilmente se aprende aquilo que se experiência. De 
facto, a melhoria da competência pedagógica, das funções enquanto agente do ensino, 
está directamente relacionada com a realização de tarefas no âmbito das unidades 
curriculares do Estágio e do compromisso assumido naturalmente com a vertente 
pedagógica. 
Portanto, quanto às dinâmicas de Planeamento, ainda que inicialmente se pensasse 
em recorrer a exercícios lúdicos, quando numa turma se afiguram vários elementos 
problemáticos com tendência para comportamentos fora da tarefa, há que ser mais 
rigoroso na idealização da organização e estruturação das actividades. Portanto, 
essencialmente durante o Aquecimento, percebi a conveniência de produzir uma 
actividade dirigida para as estruturas que vão ser solicitadas durante a acção principal de 
forma a centrar o interesse, a disponibilidade e vontade dos alunos para a prática. Ainda, 
desenvolvi a compreensão de que em todas as aulas deve ser alcançada uma carga – 
densidade motora – adequada pelo que a repetição é, sem dúvida, um dos factores mais 
importantes que condicionam o processo de aprendizagem. Por isso, é no que antecede a 
realização do processo ensino e aprendizagem que se deve ter em consideração a fluidez 
das actividades para se propor uma estrutura que, de facto, possibilite um elevado grau 
de empenhamento do aluno. 
Mais, para vencer o desafio da diferenciação imposta por uma heterogeneidade clara 
de aptidões e interesses na turma, aprendi a organizar previamente os grupos de trabalho 
e/ou de nível de proficiência para poder investigar e idealizar os objectivos formativos 
mais adequáveis.  
Por reflexão crítica após os critérios de insucesso e sucesso das aulas iniciais do ano 
lectivo, adquiri a noção de que é necessário antecipar-me aos comportamentos óbvios 
dos alunos menos inibidos. Por isso, na concepção dos Planos de Aula, optei por definir 
Estilos de Ensino que maioritariamente atribuíssem pouca autonomia aos alunos – por 
Comando ou por Tarefa - até que fosse possível confiar nas condutas apropriadas.    
Realçando os aspectos de Intervenção pedagógica, desenvolvi conhecimentos 
teórico-práticos que influenciaram a evolução ambicionada. Quanto à dimensão 
Instrução identifico algumas referências às quais consciencializei-me e fui tentando 
cumprir: questionar primeiro e direccionar a pergunta à posteriori; recorrer 
pertinentemente ao feedback pedagógico direcionando para os aspectos mais relevantes 
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da aprendizagem e acompanhar a prática subsequente ao mesmo, fechando ciclos de 
feedback; direccionar a riqueza informacional à turma sempre que evidenciados erros 
comuns.  De salientar, que desenvolvi progressivamente o feedback positivo na medida 
em que percebi o impacto agradável dos efeitos no empenhamento e esforço dos alunos 
por se sentirem apoiados. Evoluí também no sentido de credibilidade de transmissão de 
conteúdos associado ao esforço da investigação na didáctica especifica de Educação 
Física.  
Por outro lado, pareceu-me que a inovação de práticas pedagógicas de colocar 
inicialmente os critérios à disposição dos alunos pela recorrência a meios gráficos, se 
traduziu numa estratégia eficaz da dimensão Gestão.  
De forma a rentabilizar o tempo, foi relevante recorrer à demonstração em 
associação com a prelecção para promover a eficácia informacional. De facto, Bandura 
(1969), concebe a “demonstração como uma componente informacional, que guia o 
sujeito no sentido do objectivo da tarefa, por intermédio de representações. Dois dos 
elementos chave são a atenção e a motivação, pois sem emepenho do individuo que 
aprende não é possível apreender os elementos pertinentes da tarefa”.   
Para atenuar as transições entre as tarefas, desenvolvi hábitos de organização dos 
recursos materiais antes do horário previsto de ínicio da aula e, involuntariamente, 
desenvolvi um espirito de entre-ajuda dos meus alunos nesta tarefa pelo que me 
apoiaram continuamente ao chegar antecipadamente para esta rotina. 
Dando ênfase ao Clima/Disciplina, posso assegurar que proporcionei uma 
transformação das atitudes da turma face ao estádio inicial por camuflar algumas 
lacunas na escolha de estratégias mais eficazes de controlo da turma. Proporcionei então 
a minha transformação para assegurar uma maior facilidade no processo comunicativo 
com os alunos e na atenção por parte dos mesmos.   
O desenvolvimento do sentido crítico, auto-reflexivo, as experências vicenciadas 
permitiram também uma melhor interpretação, confiança e o aumento do dicionário 
estratégico de decisões de ajustamento, face a situações de imprevisibilidade.   
Falando sobre os conhecimentos adquiridos nos momentos de Avaliação, pelos 
vários ensaios no preenchimento de instrumentos de medida, senti um maior conforto 
no rigor dos procedimentos.  
Fundamentalmente, adquiri competências de observação, de síntese dos dados 
recolhidos e, consequente, transformação em informações capazes de apoiar decisões 
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pedagógicas ao encontro da melhoria da prestação dos alunos. Acredito que o estudo 
prévio, exaustivo, do conhecimento da turma, dos alunos, delineou o acto avaliativo, 
num caminho para o desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem mais 
eficiente, assente na ideia de avaliar para formar. 
 
 
,  
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6. COMPROMISSO COM AS APRENDIZAGENS DOS ALUNOS 
 
“O nosso objectivo para a educação é que a instituição escolar faça do adulto um 
homem livre afim de que ele passe da dependência à autonomia, da ignorância ao 
conhecimento, do comportamento instintivo ao auto-domínio e do individualismo à 
cooperação”. 
 (Pierre Fayard, sd). 
 
Acredito convictamente que a experiência, a prática nem sempre é sinónimo de 
competência. Não basta praticar, é necessário que esta prática seja apropriada, adequada 
e realizada nas melhores condições. E é por isso que tenho atribuído cada vez mais 
atenção, no que concerne à intervenção pedagógica e a todos os processos inerentes, às 
condições favoráveis de aprendizagem e de desenvolvimento eclético da personalidade 
dos alunos. É possível trabalhar no sentido de desenvolver diferentes caminhos para dar 
espaço ao conceito de diferenciação, de promover adequação às situações concretas, 
reais de ensino, e de contextualizar competências essenciais estabelecidas com o 
cumprimento do conceito de flexibilidade das referências programáticas. De acordo 
com Sobral (1988), “os fins da educação não são mais do que expressões normativas: a 
educação deve promover a liberdade e a justiça, a igualdade entre os homens, a 
autonomia do indivíduo”. Portanto, estou ciente de que cada acção pedagógica 
voluntária e consciente teve um impacto no sentido da procura do desenvolvimento 
integral dos meus alunos, com vista a uma integração social em consequência da 
instrução de valores e comportamentos que constituem a cultura da sociedade onde nos 
inserimos.  
Em termos práticos, organizativo-metodológicos, procurei perseguir a qualidade da 
aprendizagem através de uma densidade de estímulos capazes de modificar a 
estruturação do comportamento com vista ao sucesso das aprendizagens. Foi reincidente 
a atribuição de tarefas similares a diferentes níveis de proficiência mas com objectivos 
operacionais distintos, de aproximação às motivações e necessidades dos meus alunos. 
Ainda, tentei maximizar a similaridade entre o ensino e a prática em situação real pelo 
que as actividades formativas devem ser semelhantes às condições finais para a 
ocorrência de um transfer positivo (por exemplo, prática da tarefa em jogo). De 
salientar, que tive o cuidado de ir identificando os aspectos comuns das várias tarefas 
para enfatizar a transferência de futuras habilidades.    
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Ciente de que o feedback se constituí como uma estratégia preponderante na 
condução do ensino, foram consideradas algumas orientações que admitiam um reflexo 
positivo para os alunos: utilização do feedback específico e essencialmente positivo em 
situações pertinentes; emissão repetida de feedback para confirmação da correcção do 
erro; associação da demonstração à instrução. 
Por outro lado, para favorecer a aprendizagem e contribuir para elevados índices de 
motivação, tentei centrar a atenção dos alunos nos elementos críticos da tarefa para 
conduzir ao sucesso que é fundamental no aumento do nível de expectativa. Facilmente 
se entende que sem motivação não é possível aprender favoravelmente. Portanto, fui 
definindo sucessivas metas de progressão essencialmente em situação de jogo – metas 
competitivas – para a superação de diferenças individuais e iniciais.  
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7. INOVAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 
Antes de mais, importa entender algum esforço na procura da inovação das 
actividades de planeamento. Centro-me essencialmente na primeira Unidade Didáctica 
– de Ginástica Acrobática – que não foi desde logo aceite positivamente pelos alunos. 
Foi inevitável a associação do comum de aulas de Ginástica monótonas em que se 
pretende que os alunos sejam exímios executantes de algumas das destrezas. 
Logicamente que tive o cuidado de inovar, rompendo com exercícios esteoreotipados, 
não fixando apenas na técnica de execução dos elementos acrobáticos específicos da 
modalidade mas, partindo do que o aluno já sabe fazer, diversificando as situações de 
aprendizagem e complexificando-as progressivamente, aumentando, assim, o repertório 
de experiências e conhecimentos. Optei inicialmente por adoptar uma estratégia de 
Ensino por Descoberta Guiada na realização de tarefas que exigiram a cooperação e as 
relações inter-pessoais, rompendo com as mentalidades vigentes e cativando a atenção 
da turma. Ainda, associando igualmente a Unidade Didáctica de Actividades Rítmicas 
Expressivas, propus sistematicamente a construção de sequências de movimentos 
acrobáticos e construções coreográficas sob a forma de apresentação a ser apresentada à 
turma num espaço reservado para o final da aula. Esta prática permitiu responder ao 
desenvolvimento da criatividade, de auto-motivação para a melhoria da prestação 
motora em aulas seguintes.  
No que diz respeito à intervenção pedagógica, a partir do 2º Período criei uma 
rotina original que teve efeitos na promoção do entusiasmo antes do inicio da prática. 
Fiz-me acompanhar por um quadro em que afixava o objectivo principal da aula e, 
durante a Prelecção Inicial, desenvolvia gráficos e/ou descrições de integração da 
matéria tirando partido do feedback interrogativo. Mais, durante a leccionação de uma 
vertente da Dança – Aeróbica, propus temas para a construção coreográfica da primeira 
tarefa de acompanhamento de estilo livre do Professor (por exemplo, coreografia com 
base no tema Desportos Colectivos, de Combate, etc). Esta dinâmica captou o interesse 
da maioria e, consequentemente, alguns alunos realizaram propostas para eu 
desenvolver em aulas seguintes à qual aceitei o desafio.  
No âmbito de Avaliação, de forma a envolver os alunos no processo avaliativo, foi 
desenvolvido colectivamente um documento de Hetero-avaliação na Unidade Didáctica 
de Bitoque Râguebi (Anexo V). O mesmo foi aplicado numa aula de Avaliação 
Formativa Pontual, em que alguns alunos realizavam o preenchimento da grelha em 
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função da observação da acção dos colegas em situação de jogo, enquanto esperavam 
para realizar a actividade prática. Superando as minhas expectativas, os alunos 
compreenderam os critérios de avaliação e modificaram a acção pelo transfer da 
aplicação prática dos conhecimentos teóricos já que entenderam a responsabilidade de 
quem estava a observar.  
 
  
44 
 
8. DIFICULDADES E NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 
 
8.1. Dificuldades sentidas e formas de resolução 
 
Consciente que um bom funcionamento de grupo dependeria em grande parte do 
relacionamento dos diferentes elementos, tendo presente que este ano lectivo seria 
rigoroso, tinha expectativas que o Núcleo de Estágio funcionasse da melhora forma 
para atingir um objectivo comum: a qualidade de ensino. Contudo, o trabalho que 
deveria ter sido resultado da interacção, cooperação e dedicação de todos os seus 
intervenientes, reduziu-se ao esforço acrescido das três alunas Estagiárias. De salientar, 
que à parte das boas relações inter-pessoais e das condições profissionais que alguns 
membros tinham, a partir do momento em que se cria um compromisso com a 
Comunidade Educativa, com as tarefas de Estágio, há que se unir esforços para cumprir 
com a ética profissional.  
Claramente que a sistemática da observação e, consequente, administração do 
feedback se traduziu numa limitação inicial. De facto, concordo com Hoffman e 
Armstrong (1975), “alguns problemas que se colocam centram-se na origem da relação 
da formação com a competência de observação, isto é, a quantidade de informação 
relaciona-se estritamente com a experiência individual, fornecendo uma maior 
competência de tratamento”. A solução passou pela investigação educacional, formal e 
informal, das matérias desenvolvidas, que promoveu o aumento da confiança e 
credibilidade de transmissão de conteúdos. Igualmente seleccionei palavras-chave 
críticas para o desempenho da tarefa para que as pistas verbais conduzissem à resposta 
desejado por parte dos alunos.  
Num estudo efectuado por Mc Bride (1986, citado por Faustino, 1997), a 
“disciplina é a das principais preocupações dos estagiários”. Com efeito, um dos 
grandes desafios que tive que superar foi a aplicação de estratégias mais eficazes face à 
evidência reincidente dos alunos problemáticos que se manifestarem em todas as 
disciplinas. Embora cumprisse com as medidas que se foram estabelecendo em 
Conselho de Turma, foi obrigatório encontrar outras formas de resolução do problema. 
Naturalmente que quanto maior foi o conhecimento dos alunos, maior foi a 
probabilidade de antecipar e intervir incisivamente sobre a turma. Ainda, optei por 
definir metas competitivas (conquista de resultados em situações de jogo) como 
instrumento de produção de motivação. Por outro lado, o facto de ter formado grupos de 
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nível, menos e mais avançados, promove inevitavelmente uma maior dispersão da turma 
pelas instalações desportivas e, consequentemente, um maior controlo da mesma. 
Acontece que o grupo de nível mais avançado, em situação de jogo, apresentava uma 
grande inércia, resultado da competição, e por isso, tive que dirigir mais o jogo destes 
alunos, mantendo o outro grupo em autonomia.  
No que reporta à recolha de dados avaliativos, senti logo na Avaliação Diagnóstica 
da primeira Unidade Didáctica de Ginástica Acrobática, a dificuldade em preencher as 
Grelhas de Avaliação ao mesmo tempo que controlava a turma e apoiava 
inevitavelmente alguns alunos que revelavam necessidade de serem acompanhados por 
quem tem sensibilidade para identificar os erros técnicos e, portanto, tive que intervir 
pelo que a ajuda dos colegas já não era suficiente. Com efeito, tive necessidade de 
desenvolver uma maior sensibilidade e memorização informacional para cumprir com 
as tarefas de registo contínuo de informações da tríade de domínios.  
Mais, nas primeiras aulas, durante a condução do ensino, tive complicações na 
minimização da distância na interacção entre a turma. O facto de muitos alunos serem 
novos, de terem objectivos escolares claramente em contraste e uma postura na sala de 
aula distinta, levou a que dificultasse a orientação para sociabilidade entre os alunos. 
Por isso, acabei por ter que homogeneizar os grupos de trabalho para que os alunos 
menos interessados não perturbassem o interesse dos restantes.  
Criar um compromisso com as aprendizagens dos alunos pressupõe desenvolver 
um olhar mais atento sobre os alunos menos aptos, necessário para que seja possível 
diferenciar o ensino, participar e promover a atenuação das dificuldades. Acontece que 
os mesmos se sentiam inibidos e pouco credíveis sobre o facto de um professor dar 
ouvidos às suas necessidades. Como forma de resolução, tentei recorrer 
sistematicamente ao feedback positivo para encorajá-los, participei com os mesmos 
sempre que possível.  
O Programa de Modernização do Parque Escola prolongou-se e teve consequências 
na estabilização das condições à leccionação da Educação Física. Acontece que foi 
difícil manter a audibilidade e transmitir os conteúdos detalhadamente pelos factores 
externos de ruído das construções nas infra-estruturas desportivas. Ainda que tenha tido 
cuidado em afastar a turma do ruído em momentos de prelecção, foi difícil contornar 
esta evidência.  
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8.2. A importância da formação contínua 
 
Creio que é do conhecimento geral que a melhoria da qualidade de ensino e da 
educação pressupõe uma elevada qualificação profissional dos seus agentes, exigindo-se 
deste modo, uma formação contínua e permanente ao longo de toda a carreira 
profissional.  
Inseridos (Professores) numa sociedade em constante mudança e transformação, 
temos de estar permanentemente preparados e actualizados de forma a responder às 
exigências cada vez mais divesificiadas dos alunos.  
Por estas razões e pelo facto de sentir que o processo formativo jamais estará 
concluido, uma vez que nenhum professores se pode condiderar como um produtos 
“acabado”, mas sujeitos em constante evolução e desenvolvimento, considero 
fundamental o investimento em formação contínua. Obviamente que ainda não tive 
oportunidade de abordar determinadas modalidades que constam nos programas 
curriculares, para as quais necessito de desenvolver um domínio teórico-prático. 
Por foça das necessidades momentaneas ao longo do ano, como a pragmatização da 
Avaliação, o confronto com a heterogeneidade da turma, a gestão e a resolução de 
comportamentos inapropriados, fui motivada a recorrer à pesquisa e leitura de certos 
documentos, alguns já conhecidos da Didáctica e da Pedagogia, no intuito de encontrar 
soluções eficazes para uma intervenção adequada e correcta.  
Para a elaboração de certos documentos inerentes às tarefas de Estágio e para a 
preparação das aulas, apoiei-me também numa pesquisa bibliográgica constante, no 
sentido de actualizar e inovar a minha acção pedagógica.  
De facto, não me parece possível pedir que se seja um agente de desenvolvimento 
sem que antes lhe seja oferecida a possibilidade de se desenvolver como profissional 
capaz de interpretar, investigar e reflectir o contexto. Posto isto, concordo com Alarcão 
(1991), que defende que “a experimentação e a reflexão são elementos autoformativos 
que levam à conquista progressiva da autonomia e descoberta de potencialidades”. 
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9. ÉTICA PROFISSIONAL 
 
9.1. Importância do trabalho Individual e de Grupo 
 
“Aprender a ser professor é uma viagem longa e complexa, repleta de desafios e 
emoções”. 
(Arends, 1995) 
 
Para se ser um agente de desenvolvimento pedagógico é necessário oferecer 
possibilidades, criar condições de desenvolvimento pessoal e profissional. Se aos nossos 
alunos garantimos actividade física pedagogicamente orientada para a realização dos 
efeitos globais de formação, então devemos pensar que também a nós, Professores, 
devemos garantir uma perspectiva de desenvolvimento. Quero com este ideal 
transparecer a relevância do trabalho individual, da adopção de uma postura auto-
reflexiva para atenuar dificuldades e potenciar as facilidades. Para isso, tive inúmeras 
conversas informais com profissionais da área da Educação, cultivei o hábito de seguir 
bibliograficamente alguns teóricos que aprecio, de forma a associar indicadores de 
acção que melhor me elucidassem sobre as condutas pedagógicas.  
No que concerne ao trabalho de grupo, como em todas as áreas de actuação 
profissional, é inquestionável o desenvolvimento de dinâmicas de cooperação efectiva 
entre todos os membros. Embora tenha sido difícil trabalhar com o Colega de Estágio, 
foi muito importante desenvolver ideais, projectos pedagógicos derivados do resultado 
da articulação de ideias e da mentalidade curricular de cada membro do grupo. As 
relações humanas e profissionais têm que ser estabelecidas quer para a evolução 
individual quer colectiva.  
Antes de mais, ser professora Estagiária implica ter que Aprender, ter que aceitar 
os desafios para, posteriormente, cumprir com o compromisso aos alunos de “Fazer 
Aprender”. É neste sentido que esta etapa teria sido mais complicada se não estivesse 
aliada a um grupo que sentiu as mesmas dificuldades, que pretendia realizar as mesmas 
aprendizagens, que tinha o mesmos prazer de leccionar e que tinha um objectivo comum 
de formação especializada. Posto isto, claramente que até o próprio Programa Nacional 
de Educação Física pressupõe a coordenação dos Professores, por disciplina, para serem 
desenvolvidos indicadores de orientação da prática pedagógica. 
48 
 
9.2. Capacidade de Iniciativa e Responsabilidade 
 
Ao longo do ano lectivo, a minha conduta transpareceu uma atitude responsável 
com todos os agentes de ensino com quem tive o privilégio de interagir. De salientar, 
que mantive uma postura consensual em tomar a iniciativa constante para desenvolver 
as tarefas de ensino no contexto de Estágio Pedagógico, individual e colectivamente. 
Para tal, tentei cumprir com as exigências impostas pelo contexto escolar e pela 
formação especializada de prática profissional.  
Acima de tudo, pretendi responsabilizar-me pelos produtos alcançados pelos meus 
alunos e tomei a iniciativa própria para redefinir a minha acção se os mesmos não 
traduziam as expectativas iniciais já adaptadas às características individuais.   
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10. QUESTÕES DILEMÁTICAS 
 
Em contexto real de ensino, o Programa Nacional de Educação Física nem sempre 
confere exequibilidade à aplicação de objectivos quer de ciclo quer de área de extensão. 
De facto, ainda que a Escola assegure a inclusão de uma parte principal do programa 
nos seus planos curriculares de Educação Física, nem sempre se concretizam os critérios 
de desenvolvimento por níveis associados ao ano de escolaridade. Parece-me pertinente 
referir que os professores realizam um esforço e coordenam o trabalho no sentido de 
homogeneizar o currículo real. Obviamente que foi e é inevitável recorrer à 
flexibilidade dos conteúdos programáticos para garantir o sucesso escolar.   
Noutra perspectiva, é do conhecimento comum que a Educação Física deve 
proporcionar actividades capazes de elevar o nível funcional das capacidades 
condicionais e coordenativas bem como promover a sua manutenção. No entanto, 
constata-se que a realidade admite apenas um trabalho integrado às situações de 
aprendizagem, pouco específico, que culmina com a inalteração de valores inscritos na 
“Zona Saudável de Aptidão Física”. A atenção tende a recair para as matérias, para o 
seu desenvolvimento, com uma atenção pontual na aplicação isolada da Bateria de 
testes Fitnessgram.   
Contrariando um ensino massivo, defendo a interpretação das características dos 
alunos para se dar igualdade de oportunidades na superação de dificuldades. Mais, é 
importante tirar partido do paradigma de prática transferível em coerência com o 
princípio didáctico da consolidação. No entanto, perante a realidade das dinâmicas do 
Grupo de Educação Física, a periodização das matérias seleccionadas teve que respeitar 
o esquema de rotação das turmas pelo espaço de aula. Acontece que a realidade 
evidenciou que é necessário diferenciar o tempo dedicado a determinadas matérias em 
função das aptidões dos alunos (por exemplo, no caso real da abordagem de Ginástica 
Acrobática). Está claro que as modificações estruturais estão directamente articuladas 
com o tempo de prática e se “aprender não é apenas ser-se capaz de modificar o 
comportamento mas, principalmente de reter a competência adquirida durante um 
tempo relativamente longo” (Godinho, 1999), então não se deve ser rigoroso na pré-
determinação das aulas.   
Não se pode ser indiferente quando Avaliamos para formar. Não é fácil chegar a um 
consenso entre a controvérsia da valorização do empenhamento na aula versus a 
facilidade na componente prática da disciplina pelo natural domínio de aptidão motora. 
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É natural que a turma se constitua por alunos mais ou menos interessados, por alunos 
que não se empenham mas que tem um natural domínio de aptidão motora e 
sobressaiam-se por esta destreza, por alunos que revelam limitações mas que se 
empenham no sentido de se auto superarem. É inevitável, face a este panorama, ilustrar 
a questão: como é que se valoriza o empenho, a atitude tendo em conta o nível inicial? 
Parece-me que se ilustra um tema que merece alguma reflexão.  
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11. CONCLUSÕES REFERENTES À FORMAÇÃO INICIAL 
 
11.1. Impacto do Estágio na realidade do contexto escolar  
 
Antes de mais, parece pertinente o impacto do Núcleo de Estágio ao mobilizar dois 
projectos pedagógicos, permitindo que a nossa Comunidade Educativa adopte novas 
vivências e, acima de tudo, que tenha oportunidade de compreender a importância da 
actividade física.  
Por outro lado, o facto de o grupo ter seleccionado e abordado uma matéria pouco 
comum – Bitoque Râguebi – promoveu uma curiosidade acrescida quer no corpo 
docente quer discente. Assim, obviamente que a inovação de práticas pedagógicas, de 
quebra de rotinas, tem destaque no contexto de ensino quer pelo entusiasmo promovido 
entre os alunos quer pela atenção que se despertou no Grupo de Educação Física em 
querer conhecer e compreender a inclusão da matéria.  
Para promover a formação de atitudes como componente da cultura numa dimensão 
social, leccionei uma aula de Formação Cívica sobre a temática “Desporto para Todos”, 
ou seja, sobre a actividade física para pessoas com deficiência. Ainda que a turma não 
tenha nenhum aluno com Necessidades Educativas Especiais, a mesma ficou 
sensibilizada para o respeito das limitações humanas e tal foi o impacto humano, que 
me foi proposto uma aula prática de Educação Física adaptada.  
Num âmbito de intervenção pedagógica, o facto de entender a Avaliação do ponto 
de vista criterial, facilitadora do desenvolvimento pessoal e social dos alunos, pressupôs 
justiça da atribuição quantitativa. Se é precognizada a necessidade de investigação do 
conhecimento prévio do aluno para uma planificação do processo ensino e 
aprendizagem e, igualmente, são valorizadas as aprendizagens em relação aos 
objectivos orientadores da acção, então a influência só deverá ser positiva. 
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11.2. Prática pedagógica supervisionada 
 
 “Efectivamente para que o processo de supervisão se desenrole nas melhores 
condições é necessário criar um clima favorável, numa atmosfera afectivo-relacional 
positiva, de entreajuda reciproca, espontânea, aberta, autêntica, cordial, empática, 
entre o supervisor, orientador e o professor”. 
Alarcão e Tavares (1987). 
 
Associada à relevância da etapa de Estágio Pedagógico, destaca-se a importância do 
processo supervisivo, na qual entendo como o apoio prestado pelo Supervisor 
cientificio e Orientador pedagógico, revelando-se como um processo essencial na 
minha formação com papel de destaque na ultrapassagem de dificuldades, 
aperfeiçoamento da acção pedagógica e descoberta do estilo pessoal de ser professora. 
Assim, Alarcão e Tavares (1987) sublinham que este é “o processo em que um 
professor, em principio mais experiente e mais informado, orienta um outro professor 
ou candidato a professor, no seu desenvolvimento”. 
A realidade vivenciada fez-me perspectivar que a função primordial passou por 
monitorizar a prática pedagógica, onde a reflexão se evidencia como um referência 
central da supervisão.  
Especificamente, o Orientador da escola, Professor Paulo Furtado, observou, 
acompanhou, orientou a minha entrada no mundo profissional. Obviamente que foi o 
agente de ensino mais capaz de me ajudar a alterar erros e que esteve prontamente 
disposto a dar feedback. Saliento a atitude positiva e muito calma do mesmo, sem se 
esquecer de não só ensinar apenas aquilo que sabia mas também aquilo que é o seu agir 
enquanto humano. De facto, também este agente, deve proporcionar condições de 
desenvolvimento pessoal.  
De salientar, a importância da autonomia que o Orientador proporcionou na 
realização das várias tarefas, nunca impondo os seus pontos de vista, mas sim estando 
sempre aberto ao diálogo e à troca de opiniões. Com a sua simplicidade e simpatia, 
relacionou-se de uma forma muito proximo com todos os Estagiários, procurando 
defender os vários interesses do Núcleo e orientar de forma responsável, crítica, as 
nossas actividades.  
Por último, o Supervisor cientificio, Professor Antero Abreu, acompanhou o 
decorrer da prática, observando esporadicamente as aulas. Realizou reuniões pontuais 
53 
 
após estas ultimas para fazer, quanto possível, um balanço das actividades de estágio de 
modo a que a avaliação possa ser mais formativa, especificando as suas insufiências ou 
possiveis ajustamentos.  
 Se fazer supervisão como afirma Vieira (1993) é fundamentalmente “dialogar, 
informar, questionar, sugerir, encorajar e reflectir para criar novos olhares e novas 
formas de agir”, então acredito que estas funções foram cumpridas.  
 
11.3. Experiência pessoal e profissional 
 
“ A formação de estudantes, futuros professores, para promover o desenvolvimento 
pessoal e social das crianças, deve fazer-se na escola, e requer inevitavelmente, a 
promoção da sua maturidade psicológica. Em última análise, promover o 
desenvolvimento pessoal e social dos professores em formação é contribuir para o seu 
desenvolvimento como professores reflexivos.” 
Formosinho (1987). 
Por toda a sua envolvência e dinâmica criadas, este ano de profundas mudanças 
superou as minhas expectativas, na medida em que se constitui como um complemento 
valioso à minha formação inicial, de crescimento pessoal e, igualmente, pessoal.  
As diversas situações vivenciadas e sentidas ao longo deste ano, levaram-me a 
percepcionar os vários factores condicionantes do agente de desenvolvimento – 
Professor – e, consequentemente, reflectir sobre a minha formação anterior. A minha 
atitude pedagógica sofreu alterações significativas, reflectindo-se numa visão mais 
profunda, precisa e fundamentada da realidade escolar, ao nível do ensino da Educação 
Física.  
Reforço que actualmente assistimos a grandes mudanças na sociedade moderna e 
na própria realidade escolar. É o eclodir de novos desportos, novos valores, novas 
necessidades, novas perspectivas de ensino. Claro que ser Professor já não tem que ver 
apenas com tarefas tradicionais de ensino pois a escola mudou, exigindo um quadro 
teórico de reflexão mais profundo e mais dinâmico. Assim, a nossa intervenção na 
escola não pode ser só trazida à actuação no âmbito curricular. É necessário assumir a 
docência num sentido mais amplo, ligada à dinâmica concreta da vida social.  
Assim, a minha pretensão passou por adequar as tarefas às reais capacidades dos 
alunos e utilizar estratégias diversificadas que os levassem a vivenciar situações de 
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êxito, para que pudessem, de facto, aprender algo de valorativo para a vida futura. De 
acordo com Bento (1998), “não constitui novidade para ninguém, a necessidade de 
recriar e tornais mais atraentes as formas de realizar a educação”.  
Porém, tenho consciência que muito ficou por aprender, não terminando aqui a 
minha formação. A mesma prolongar-se-á num processo sempre inacabado de formação 
contínua ao longo de toda a minha vida profissional. Tal como afirma Alarcão e Tavares 
(1987), tenho presente que a “aprendizagem da profissão docente não principia com a 
frequência de um curso de formação inicial, nem termina com a obtenção de um grau 
académico; é algo que o Professor realiza durante toda a sua vida”.  
Cada dia foi uma nova etapa em que junto dos meus Alunos, dos meus Colegas de 
Estágio, dos Orientadores, apreni e ensinei. De facto, há aprendizagens que não vêem 
explicadas nos livros, solucões que não são matemáticas, equacões que só a experiência 
de vida ajuda a resolver. Sinto que este fim é o começo de um novo e longo caminhar… 
ainda há muito para aprender, muito para descobrir e superar! E é por cada dificuldade 
que me fez crescer e vencer e cada sorriso que me fez querer avançar que parto assim 
desta Escola, desta Faculdade, com saudade, mas com grande esperança, optimismo e 
confiança em dignificar a minha realidade – ser Professora de Educação Física!  
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Anexo I – Plano de Aula 
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Anexo II – Exemplo de Grelha da Avaliação Diagnóstica 
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Anexo III – Grelha da Avaliação Formativa 
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Anexo IV – Exemplo de Grelha de Avaliação Sumativa do Domínio Psicomotor 
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Anexo V – Grelha de Hetero-Avaliação 
 
 
Nome do Aluno Observador:________________________ 
Nome do Aluno Observado:_________________________ 
    
EXERCÍCIO 1 - Passe e Recepção 
Componentes Críticas O Aluno executa 
Mãos Alvo   
Olhar para onde passa   
Rotação do corpo   
Seguir o passe com as mãos   
Recebe a bola em aceleração 
 
Aspectos a melhorar: 
 
    
SITUAÇÃO DE JOGO 1 – Atacante 
Componentes Críticas O Aluno executa 
Portador da Bola Finta defensor   
O P.B. passa e apoia   
O P.B. é capaz de finalizar   
O Apoio dá Continuidade   
Aspectos a melhorar:  
 
    
SITUAÇÃO DE JOGO 2 – Defensor 
Componentes Críticas O Aluno executa 
Defensor faz oposição Individual   
Defensor faz oposição Colectiva   
Defensor recoloca-se em defesa   
Defensor apoia em defesa (Bitoque)   
Aspectos a melhorar:  
 
    
SITUAÇÃO DE JOGO 3 - Regulamento de Jogo 
Componentes Críticas O Aluno executa 
Sabe reiniciar o jogo   
Identifica o Passe/Toque para a frente   
Identifica o Fora de Jogo   
Respeita o Bitoque   
Aspectos a melhorar:  
 
